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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e no seu oitavo volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre serviços hospitalares, centro cirúrgico, Unidade de Terapia Intensiva, 
infecção hospitalar e fatores de risco para aquisição de complicações, doenças renais e 
outros temas.

Nessa edição teremos capítulos que apresentam os seguintes estudos: - A 
contratualização e a regulação do acesso ao serviço de urgência e emergência de um 
hospital universitário brasileiro; - Projeto doces cuidados: tecnologias de enfermagem e 
o manejo da dor em crianças hospitalizadas; - Patologias masculinas mais frequentes em 
unidade de internação de clínica médico-cirúrgica em hospital universitário; - Infecção 
hospitalar em recém-nascidos: uma revisão de literatura; - Efeitos da eletrotermofototerapia 
associado a dermocosméticos na alopecia androgenética; - Projeto humano: percepção 
de gestores, profissionais da saúde e usuários sobre humanização no cenário hospitalar; 
- Atuação do enfermeiro no centro cirúrgico ao paciente no perioperatório: uma revisão 
bibliográfica.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Doença de Kawasaki; - Qualidade de 
vida de pacientes com Sarcopenia internados em Unidade de Terapia Intensiva; - Segurança 
do paciente na terapia infusional em Unidades de Terapia Intensiva; - Mola Hidatiforme: 
diagnóstico e tratamento; - Canabidiol como droga terapêutica nas síndromes epiléticas; - 
Sintomas ansiosos e sinais vitais em paciente com Parkinson submetido ao método Watsu; 
- CEPAS envolvidas em infecção hospitalar em UTI neonatal e fatores de risco; - Condições 
relacionadas ao abandono do tratamento por pessoas com Bulimia nervosa; - Ressonância 
magnética no diagnóstico de malformação fetal. 

E ainda dando continuidade aos estudos e discussões sobre temas correlacionados 
serão apresentadas ações educativas desenvolvidas pelo enfermeiro junto ao portador de 
Doença Renal Crônica, - Dosagem dos níveis séricos de vitamina d nos pacientes em 
terapia renal substitutiva em serviço de referência em ponta grossa, - Doença renal crônica 
e o SUS: uma revisão bibliográfica, -percepções de pacientes renais crônicos acerca dos 
cuidados com o cateter de acesso venoso para hemodiálise.

Esse volume traz também temas variados de saúde, como por exemplo: - Cultura 
primária de queratinócitos a partir do bulbo capilar humano; - Fragilidade de pacientes com 
doença renal crônica em tratamento hemodialítico; - Fístula arteriovenosa em pacientes 
submetidos à hemodiálise; - Traumatismos decorrentes de tentativas de suicídio na cidade 
de Itabuna (Bahia); - Terapia assistida por animais para melhoria da cognição e das 
respostas emocionais em idosos institucionalizados; - Aspectos relevantes e estratégias de 
intervenção no uso crônico de benzodiazepínicos por idosos na atenção básica.



Portanto, através desse volume a Editora Atena presenteia os leitores com 
a divulgação de assuntos tão importantes do processo saúde-doença, internações 
hospitalares, tratamentos, e temas de saúde pública e coletiva.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A contratualização é um processo em 
que o gestor do SUS e o representante legal do 
hospital, pactuam metas de produção assistencial 
(BRASIL, 2017). Em 2019, o novo contrato entre 
o gestor SUS e um hospital universitário em 
Campo Grande/MS resultou na reestruturação 
da unidade de urgência e emergência e na 
regulação do acesso dos pacientes respeitando 
a capacidade de leitos contratada. O presente 
estudo demonstra os resultados positivos iniciais 
da parceria entre gestor SUS e o hospital, no 
estabelecimento das metas da contratualização. 
Em 1º de maio de 2019, a Central de Regulação, 
conforme previsto na contratualização 
suspendeu os encaminhamentos por vaga zero 
ao pronto socorro estudado. Desse modo, sem 
a superlotação, os processos de trabalho foram 
reorganizados, atendendo os pacientes de forma 

equânime, integral, multiprofissional, no tempo 
oportuno e de maneira humanizada com a redução 
de apenas 16,17% do número de atendimentos 
hospitalares. Após a contratualização as taxas 
de ocupação do primeiro ano do novo contrato, 
comparado com a do ano de 2018, caiu de 127% 
para 98% na Área Vermelha, de 100% para 93% 
na Área Amarela e de 718% para 123% na Área 
Verde. As médias dos tempos de permanência 
do mesmo período também foram reduzidas. 
Concluiu-se que o fortalecimento da relação entre 
o gestor e a instituição na formulação das metas 
de contratualização possibilitou melhora nos 
processos assistenciais e eficiência do serviço.
PALAVRAS-CHAVE: Serviços médicos de 
emergência; Gestão da saúde da população; 
Acesso aos serviços de saúde.

CONTRACTING AND REGULATING 
ACCESS TO URGENT AND EMERGENCY 
SERVICES FROM ONE OF BRASILIAN´S 

UNIVERSITARY HOSPITAL
ABSTRACT: Contracting is a process in which 
the SUS manager and the hospital’s legal 
representative agree on assistance production 
goals (BRASIL, 2017). In 2019, the new contract 
between the SUS manager and a university 
hospital in Campo Grande / MS resulted in the 
restructuring of the urgency and emergency unit 
and in the regulation of patient access respecting 
the contracted bed capacity. The present study 
demonstrates the initial positive results of the 
partnership between the SUS manager and the 
hospital, in establishing the contractualization 
goals. On May 1, 2019, the Regulation Center, as 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=98E63C897E2D9CE0885871E6A4B5386D
http://lattes.cnpq.br/7494347241304318
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provided for in the contract, suspended referrals for zero vacancies to the emergency room 
studied. In this way, without overcrowding, the work processes were reorganized, treating 
patients in an equitable, comprehensive, multi-professional manner, in a timely manner and 
in a humane manner, with a reduction of only 16.17% in the number of hospital visits. After 
contracting, the occupancy rates for the first year of the new contract, compared to 2018, 
dropped from 127% to 98% in the Red Area, from 100% to 93% in the Yellow Area and from 
718% to 123% in the Green area. The average length of stay in the same period was also 
reduced. It was concluded that the strengthening of the relationship between the manager and 
the institution in the formulation of the contractualization goals made it possible to improve the 
assistance processes and service efficiency.
KEYWORDS: Emergency medical services; Population health management; Access to health 
services.

1 | 	INTRODUÇÃO
O acesso universal, equânime e oportuno à atenção integral e de qualidade, são 

direitos incondicionais do cidadão brasileiro garantidos pela lei orgânica de saúde nº 
8080/1990 e, pela Política Nacional de Regulação (BRASIL, 1990; BRASIL, 2008). Direitos 
estes, nem sempre atendidos, frente às inúmeras limitações da rede de atenção à saúde. 
Um recurso essencial para garantir acesso imediato aos pacientes com risco de morte ou 
sofrimento intenso é o encaminhamento de pacientes como “vaga zero” que é prerrogativa e 
responsabilidade exclusiva dos médicos reguladores de urgências (CONSELHO FEDERAL 
DE MEDICINA, 2014).

A superlotação dos prontos socorros é uma realidade no Brasil. Este cenário, em 
conjunto com a regulação inadequada da rede de atenção à saúde prejudicam a qualidade 
do atendimento e aumentam o estresse da equipe assistencial. Sendo necessárias 
estratégias para minimizar essa situação (CALIL; PARANHOS, 2010; SOUZA, 2014).

Assim, a contratualização é um processo em que o gestor do SUS e o representante 
legal do hospital, estabelecem metas quantitativas e qualitativas de atenção à saúde e de 
gestão hospitalar, formalizadas por meio de um instrumento contratual (BRASIL, 2017).

A contratualização do ano de 2019 realizada entre gestor SUS e um hospital 
universitário na cidade de Campo Grande/MS resultou na reestruturação da unidade de 
urgência e emergência adulto e na regulação do acesso dos pacientes respeitando a 
capacidade contratada, de tal modo, a evitar encaminhamentos por vaga zero.

2 | 	OBJETIVO
Demonstrar os resultados positivos da parceria entre gestor SUS e o hospital no 

estabelecimento das metas da contratualização. 
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3 | 	MÉTODO
Relato de experiência dos resultados das negociações da contratualização do gestor 

SUS com um hospital universitário da cidade de Campo Grande, MS, que é referência em 
doenças infecto parasitárias, entre janeiro e agosto de 2019. 

No documento descritivo, que é parte do instrumento formal da contratualização 
entre as partes envolvidas, foram especificadas 120 metas quantitativas e 38 qualitativas, 
além de outras pactuações, que impulsionaram os processos de planejamento para 
subsidiar a tomada de decisão e implementação de ações de gestão clínica para o alcance 
dos resultados.

O pronto atendimento do hospital em estudo, por anos vivenciou a superlotação 
do serviço, com a habitual descaracterização dos leitos de urgência tornando-se leitos de 
internação, que é a realidade da maioria das unidades de pronto atendimento do Brasil 
(BITTENCOURT; HORTALE, 2009, CALIL; PARANHOS, 2010).

Em 2018, a taxa de ocupação da Área Vermelha foi 127%, Área Amarela 100% e 
Área Verde foi 718% com a média de permanência em número de dias de 5,13; 4,62 e 
3,42 nas respectivas áreas. Essa situação suscitava grandes dificuldades assistenciais, 
organizacionais e embates ininterruptos entre complexo regulatório estadual/municipal e o 
Núcleo Interno de Regulação do hospital.

Entre janeiro e abril de 2019, estes indicadores mantinham a mesma tendência, 
superlotação mantida do serviço, apesar dos esforços gerais para implantação das 
ferramentas de gestão clínica terem sido realizados desde meses anteriores, como por 
exemplo ocorreu com o uso do KANBAM e criação dos Colegiados Multiprofissionais para 
gerenciar as dificuldades das equipes.

4 | 	RESULTADOS
Em 1º de maio de 2019, a Central de Regulação, conforme a contratualização, 

começou a respeitar a capacidade de leitos contratada e suspendeu os encaminhamentos 
por vaga zero ao pronto socorro adulto do hospital citado. Desse modo, sem a superlotação, 
a unidade de urgência e emergência reorganizou seus processos de trabalho, atendendo os 
pacientes de forma equânime, integral, multiprofissional, no tempo oportuno e de maneira 
humanizada. Aumentando a eficiência dos processos e consequentemente impactando 
na redução do tempo de permanência na unidade, com a redução de apenas 16,17% do 
número de atendimentos hospitalares.

A organização do encaminhamento dos pacientes ao hospital referido permitiu que o 
cuidado em saúde fosse otimizado, gerou taxas de ocupação dos leitos de urgência dentro 
do esperado. A ausência de superlotação na unidade de urgência e emergência colaborou 
com a estruturação da agenda cirúrgica eletiva e foi seguida de redução no tempo de 
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permanência do paciente nos leitos do pronto-socorro, bem como, de redução no tempo 
total de permanência hospitalar. 

A média das taxas de ocupação e do tempo de permanência do primeiro quadrimestre 
de 2019 comparado a média dos demais meses de 2019 reduziram consideravelmente 
como mostram os gráficos abaixo, demonstrando melhora nos processos assistenciais e 
eficiência do serviço.

Figura 1. Taxa de ocupação nas áreas vermelha, amarela e verde no pronto socorro, no 
período de 2018 a dezembro de 2019.

Figura 2. Tempo de permanência nas áreas vermelha, amarela e verde no pronto socorro, no 
período de 2018 a dezembro de 2019.
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5 | 	CONCLUSÕES
O fortalecimento da relação entre o gestor e a alta gestão do hospital universitário 

estudado, na formulação das metas do instrumento de contratualização possibilitou o 
monitoramento e avaliação da produtividade do hospital em todas as suas áreas, visto 
que a maior porta de entrada para o mesmo é o pronto-socorro. Desta forma foi possível 
inferir que houve melhoria na atenção às necessidades da população enquanto conforto e 
humanização oferecidos durante a internação, aumento da segurança ao paciente com a 
redução da sobrecarga de trabalho dos funcionários e aumento na qualidade assistencial, 
tendo em vista a redução do tempo total de internação.

Houve verdadeiro impulso na melhoria dos processos assistenciais, tal como dos 
indicadores de desempenho operacional e organizacional. 
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